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Comitê de Enfrentamento e Combate à Covid-19 em São Gabriel da Cachoeira – 

Informe 95 – 28 de abril de 2021 

 

    ‼️Um ano de pandemia em São Gabriel da Cachoeira  

     A pandemia da Covid-19 completou um ano em São Gabriel na última segunda-

feira, 26 de abril. Nessa data, em 2020, foram confirmados os dois primeiros casos da 

Covid-19. 

     Desde então, o novo coronavírus já atingiu ao menos 8.038 pessoas, causando 108 

óbitos.  

     Atualmente, o município passa por um período de estabilidade após enfrentar forte 

alta de casos na segunda onda.  

     Há necessidade de se manter os cuidados devido ao alerta de especialistas e do 

próprio Governo do Estado do Amazonas sobre uma possível terceira onda. 

         Em 2020 – de abril a dezembro - foram registrados 5.029 (64% do total) e 61 

óbitos (56,5%) provocados pela Covid-19 em São Gabriel. 

         Este ano, a segunda onda atingiu fortemente o município. Só nos quatro 

primeiros meses de 2021 (até 28 de abril) já são 3.009 casos (36% do total) casos e 47 

óbitos (43,5%). 

         Nas comunidades indígenas atendidas pelo Distrito Sanitário Especial Indígena 

Alto Rio Negro (Dsei-ARN) em São Gabriel da Cachoeira, Santa Isabel do Rio Negro e 

Barcelos, foram registrados, até 26 de abril de 2021, 2.318 casos e 25 óbitos. No ano 

passado, até 29 de dezembro, eram 2.073 casos com 13 óbitos. 

         No Dsei Yanomami, em comunidades do Amazonas e Roraima, são 1.640 casos 

e 13 óbitos. Até o final de 2020 eram 1.142 registros e 10 mortes.  

            Em 19 de janeiro deste ano, a Secretaria Municipal de Saúde (Semsa) deu início 

à vacinação da Covid-19.  No dia seguinte, a imunização começou a ser realizada no 

território indígena pelo Dsei-ARN, que conta com apoio logístico do Exército. 
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            O índice de vacinação na cidade é 36,6%, conforme levantamento da Fundação 

de Vigilância em Saúde do Amazonas (FVS-AM). 

            Comparativamente, o índice é alto – no país, cerca de 15% da população já foi 

vacinada - principalmente devido ao número de comunidades indígenas no município. 

Os indígenas aldeados, juntamente com os profissionais da saúde e idosos acima de 60 

anos, foram os primeiros grupos prioritários a serem vacinados.  

            Na área urbana de São Gabriel, cerca de 10% das pessoas acima de 18 anos já 

tomaram a segunda dose. Segundo a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), o índice 

vacinal deve ser de 80%. 

         Durante esse período que São Gabriel vem convivendo com a pandemia, as ações 

interinstitucionais envolvendo órgãos públicos e sociedade civil organizada são a 

principal estratégia de enfrentamento à doença. Entre os principais parceiros estão 

Foirn, ISA, Greenpeace, Expedicionários da Saúde (EDS) e Médicos Sem Fronteiras 

(MSF).  

         Presidente da Foirn, Marivelton Baré (foto) reforça a importância das ações 

interinstitucionais e a necessidade da manutenção dos cuidados mesmo frente à 

estabilização dos casos.   

         Subsecretária de Saúde, Adelaide Amorim agradece aos que atuam no 

enfrentamento à pandemia. “Quero agradecer a todos que contribuíram na lida desse 

cenário tão difícil que é a pandemia que ainda estamos enfrentando.  Gratidão aos 

profissionais de saúde e sentimentos de pesar a todos os familiares que perderam um 

ente querido. Que possamos manter os cuidados.” 

          O Comitê reitera a mensagem que foi repetida durante todo esse período:  

     Cuide de sua saúde, parente; 

     Mantenha distanciamento; 

      Use máscaras; 

     Lave as mãos com água e sabão. 
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‼️      Indígenas são 93,5% das vítimas 

     São Gabriel da Cachoeira é conhecida por ser a cidade brasileira com a maior 

concentração de população indígena, abrigando povos de 23 etnias.   

     Com essa característica, a pandemia ganhou contornos mais graves na região, já que, 

segundo a Fiocruz, a população indígena é mais vulnerável a doenças respiratórias. 

     E os números mostram que os indígenas foram os mais atingidos.  

     Dos 8.038 casos de Covid-19 registrados em São Gabriel da Cachoeira, 7.044 

atingiram indígenas, o que representa 87,6% do total.  

     Dos 108 óbitos, 101 vitimaram indígenas, 93,5% do total. 

     Do total de registros, 6.553 foram em área urbana e 1.485 em área dos Dseis em São 

Gabriel.  

 

     Homenagem  

▪️Como forma de lembrar e homenagear cada uma das 108 pessoas mortas pela 

pandemia da Covid-19 em São Gabriel da Cachoeira, será relembrado o falecimento do 

professor Walter Antônio Benjamim Baniwa (foto). 

▪️Em 26 de abril de 2020, a cidade de São Gabriel registrou os dois primeiros casos da 

Covid-19.  
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▪️Uma dessas pessoas era o professor Antônio Baniwa, que faleceu com a doença no 

início de maio de 2020, após ser transferido para hospital em Manaus.  

▪️A morte do professor, muito querido e reconhecido por seus trabalhos na educação, 

causou comoção na cidade e transformou-se em um marco da pandemia.  

 

                                  

 

    Dados da Covid-19 em São Gabriel  

      Boletim divulgado na terça-feira (20/4), pela Semsa, indica que em São Gabriel há: 

     8.038 casos da Covid-19; 

     6 casos em 24 horas; 

     3.015 casos recentes confirmados; 

     8 monitorados; 

     2.621 monitorados/alta;       

     7.721 recuperados; 

     108 óbitos, sendo 61 em 2020 e 47 em 2021; 

     0 internação por Covid-19. 

  

    Dados por semana: 

    Desde 14 de janeiro a Semsa divulga os casos registrados nas últimas 24 horas. Veja 

abaixo a soma dessas confirmações a cada sete dias, começando no dia 14/01: 

     De 14 a 20 de janeiro – 438; 
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     De 21 a 27 de janeiro – 228; 

     De 28 de janeiro a 3 de fevereiro – 189; 

     De 4 a 10 de fevereiro - 302; 

     De 11 a 17 de fevereiro - 257; 

     De 18 a 24 de fevereiro – 206; 

     De 25 de fevereiro a 3 de março – 83; 

     De 3 a 10 de março – 113; 

     De 11 a 17 de março - 125; 

     De 18 a 24 de março – 157; 

     De 25 a 31 de março – 180; 

     De 1 a 7 de abril – 125 casos; 

     De 7 a 14 de abril – 15 casos; 

     De 15 a 21 de abril – 3 casos; 

     De 22 a 28 de abril – 15 casos. 

    No período citado acima, o maior número de pessoas internadas foi de 45, índice 

registrado em 22 de janeiro. Na quarta-feira (28/4), não havia internações por Covid-19 

no município. 

 

    Dados nas comunidades 

     Boletim epidemiológico divulgado em 28/4 pela Secretaria Especial de Saúde 

Indígena (Sesai) indica: 

     2.318 casos confirmados e 25 mortes em comunidades atendidas pelo Dsei-ARN em 

São Gabriel da Cachoeira, Santa Isabel do Rio Negro e Barcelos; 

    No informe anterior eram 2.301 registros e o mesmo número de óbitos. 

     1.640 casos confirmados e 13 mortes em comunidades atendidas pelo Dsei Yanomami 

no Amazonas e Roraima. 

    Não houve alteração no número de casos e óbitos em relação ao informe anterior. 

  

              Já tomou a vacina?  

     Em São Gabriel da Cachoeira estão sendo vacinados os seguintes grupos prioritários:  

    Indígenas aldeados;  
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    Profissionais da saúde; 

    Idosos com 60 anos ou mais;  

    Pessoas com comorbidades;  

    Pessoas privadas de liberdade; 

    Forças de segurança;  

    Forças Armadas;  

    Profissionais da educação.  

     Se você faz parte de algum desses grupos e ainda não recebeu a vacina, procure a 

unidade de saúde e informe-se!  

     A vacina é segura, gratuita e é o principal meio de controlar a pandemia. 

 

    Cobertura vacinal 

           Acompanhe abaixo os dados do vacinômetro:  

        Ao menos 23.833 pessoas já foram vacinadas em São Gabriel da Cachoeira contra a 

Covid-19, sendo que 14.506 receberam a 1ª dose e 9.327 tomaram a 2ª dose. 

       O vacinômetro da Secretaria Municipal de Saúde (Semsa) indica que já receberam a 

dose da vacina contra a Covid-19 até 28/4: 

     Indígenas aldeados: 11.210 tomaram a 1ª dose e 7.364 receberam a 2ª dose; 

     Profissionais de saúde: 981 tomaram a 1ª dose e 641 receberam a 2ª dose; 

     Idosos com 60 anos ou mais:  1.589 tomaram a 1ª dose e 1.322 receberam a 2ª dose; 

     Pessoas com comorbidades (18 a 59 anos): 346 tomaram a 1ª dose; 

     Força de segurança e salvamento: 74 tomaram a 1ª dose; 

     População privada de liberdade: 26 tomaram a 1ª dose; 

     Forças Armadas: 280 tomaram a 1ª dose; 

     Obs: os profissionais da educação já começaram a ser vacinados, mas ainda não 

constam do balanço. 

       Resumindo: 

    Levando-se em conta a estimativa de que a população urbana de São Gabriel com 18 

anos ou mais é de 18 mil pessoas e que 1.963 pessoas tomaram as duas doses da vacina, 

a cobertura vacinal na sede é de 11%. 
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Conforme a Fundação de Vigilância em Saúde do Amazonas (FVS-AM), considerando 

o ambiente urbano e as comunidades e levando-se em conta quem tomou as duas doses, 

a cobertura vacinal em São Gabriel é de 36,6%. 

 

    O Comitê foi criado pelo Decreto 003, de 18 de março de 2020, do prefeito Clóvis 

Moreira Saldanha, e é composto pelas secretarias municipais, 2ª Brigada de Infantaria 

de Selva, Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro (Foirn); Instituto 

Socioambiental (ISA); Fundação Nacional do Índio (Funai); Instituto Federal do 

Amazonas (Ifam) - Campus São Gabriel da Cachoeira; Ministério Público; Poder 

Judiciário; Distrito Sanitário Especial Indígena Alto Rio Negro (Dsei-ARN); Dsei 

Yanomami; Hospital de Guarnição; Diocese de São Gabriel da Cachoeira; Conselho 

Municipal de Saúde; Câmara Municipal; Guarda Municipal; Polícia Militar; Polícia 

Civil; Marinha; Força Aérea Brasileira (FAB). 

            Informativo elaborado por Ana Amélia Hamdan, jornalista - MTB 5433/MG. 

Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro - Foirn. 

        Se quiser receber nosso informe direto no seu celular, envie um WhatsApp para (31) 

99806 2958. 

 

   


